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1. Área de vida

Área de vida, área domiciliar ou área de ação ("home range"): 

área (volume) onde um indivíduo normalmente vive, desempenhando 
suas atividades cotidianas (obtenção de alimento, descanso, 
reprodução, etc). Pode ocorrer ampla sobreposição de áreas de vida de 
distintos indivíduos.

Área nuclear ou área core:

é a parte mais freqüentada da área de vida, possuindo normalmente os 
locais mais adequados para aquisição de alimento, abrigo, reprodução, 
etc.
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Área nuclear não necessariamente é 
encontrada na região central da área 
de vida
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Áreas de vida podem se sobrepor 
amplamente
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Determinação da área de vida

Área nuclear algumas vezes pode ser 
relacionada ao território
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2. Fatores determinantes da área de vida

Metabolismo

6,57,910,413,718,1Razão Ie/Ip

127,434,05,10,80,1Ip Carnívoros pecilotérmicos (watts)

829,2268,853,610,72,1Ie Carnívoros endotérmicos (watts)

500,0100,010,01,00,1Massas corporais (kg)

Ingestão de alimento, em termos energéticos, para tetrápodes carnívoros endotérmicos e 
pecilotérmicos com diferentes massas corporais.

Ie = 10,70W0,70

Ip = 0,78W0,82

onde W = massa corporal em kg
I = ingestão (em watts)

Fonte: Peters, R. H. (1983). The ecological implications of body size. Cambridge University Press.

Crocodilos de 100-140 kg - área de vida média de 93 ha
Tigres de 120-140 kg - área de vida média de 6000 ha
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Massa corporal e dieta
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Adaptado de Pianka (1994)

Áreas de vida de leões (Panthera leo) em duas regiões da
África (Schaller, 1972).

BaixaKalahari (Deserto)

~ 25-51 km2MédiaNairobi (Savana)

Área de vidaProdutividadeLocalidade

~150-500 km2

Produtividade
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3. Território e territorialidade

Território - uma área (volume) defendida por um indivíduo ou grupo de uma 
espécie contra a invasão por outro(s) da mesma ou de outra(s) espécie(s). A 
sobreposição de territórios é inexistente ou muito pequena.

Territorialidade - forma importante e disseminada de competição por 
interferência onde uma área (volume) mais ou menos exclusiva é defendida 
contra intrusos. Pode ser tanto intra como interespecífica.

A territorialidade não é uma propriedade fixa da espécie: pode haver 
variação espaço-temporal.
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Em geral, os mesmos fatores 
que determinam o tamanho
da área de vida também influem 
no tamanho do território.
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Requisitos para Reprodução Densidade populacional

Competição

Territorialidade

Agressividade Defesa econômica

Um modelo simples de territorialidade

Adaptado de Pianka (1995), seg. Brown (1964)



ECOLOGIA ANIMAL – BIE 313 – Territorialidade 

A economia da defesa. Quanto maior o 
território maior será o custo de defesa do 
mesmo. Note que os benefícios a princípio 
aumentam, mas num território enorme 
tendem a nivelar-se, visto que mesmo 
sendo os recursos muito abundantes, os 
animais ficam limitados pela sua própria 
capacidade de processá-los. Além do 
tamanho ótimo de território, note que em A 
e B há viabilidade para a formação de um 
território (saldo positivo, mesmo que 
pequeno), mas não em C (saldo negativo).  
Adaptado de Pianka (1994) e Krebs & 
Davies (1996). 

Ótimo

Tamanho do Território
A B C
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Benefício ganho

Custo da defesa

4. Pressupostos para existência da territorialidade

A existência de territórios indica a relativa escassez de algum recurso (alimento, 
sítio de nidificação, espaço, etc.). Além da escassez de recurso, este deve ser 
passível de ser defendido economicamente.
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Tamanho ótimo de território para um peixe ciclídeo
(Archocentrus nigrofasciatus).
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Observação de territorialidade:

• Patrulhamento da área - encontros  
agonísticos;

• Distanciamento maior entre indivíduos 
do que seria esperado numa distribuição 
ao acaso;

• Confirmação de recurso(s) escasso(s).
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Territórios para  reprodução: 
Experimento com injeções de testosterona em machos de Lagopus lagopus.
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5. Tipos de território



Territórios do tipo “Lek”
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• Tipo particular de território relacionado à reprodução, 
especificamente fertilização.

• Agregação de machos que se exibem para fêmeas apenas 
com o propósito da fertilização.

• Não envolve cuidado parental por parte dos machos.

• Os locais de exibição ou arenas não contêm nenhum recurso 
para as fêmeas, exceto os próprios machos, e são visitados 
pelas fêmeas que escolhem um dos machos como parceiro 
sexual. 
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Sick (1997).

Lek no tangará (Chiroxiphia caudata) 
da Mata Atlântica brasileira.
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Territórios em Lek no tetraz
(Tetrao urogallus)  na Noruega.
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Territórios para reprodução e 
forrageamento em ostraceiros
(Haematopus ostralegus) na 
Holanda.
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Territorialidade interespecífica em aves 
nectarívoras na Austrália:

Espécie maior e mais agressiva toma 
territórios da espécie menor e menos 
agressiva.
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New Holland Honeyeater Little Wattlebird
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Inflorescência de Banksia marginata



6. Vantagens da territorialidade

Dentre as vantagens da formação e manutenção de um território, pode-se apontar 
que, ao se tornar familiarizado com determinada área, um animal pode aprender: 

• onde e quando o alimento pode ser encontrado;

• localização mais rápida de abrigos contra predadores;

• e em alguns casos, onde e quando estes predadores são esperados.
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Fonte: Dickman et al. (1991) Oikos 62:67-76

Camundongos juvenis/subadultos são mais vulneráveis à predação. 
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Sendo o espaço limitado, a 
formação de territórios vai levar a 
uma certa constância no número de 
indivíduos sobreviventes, gerando 
uma regulação da população..

Contudo, a causa da 
territorialidade, e assim da 
regulação populacional, é em 
última análise relacionada a um 
fator limitante – recurso escasso.

7. Conseqüências e causas  da 
territorialidade
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Alimento limitado 
ou outro recurso defensável

Territorialidade

intraespecífica interespecífica

Adaptado de Wilson (2000)

Estabilização Populacional Deslocamento de caracteres
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Prática sobre a relação entre formigas Azteca sp. X  embaúbas (Cecropia pachystachya)
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Base de pecíolo de embaúba com 
corpúsculos de Müller.
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As formigas vivem no caule oco da embaúba e se 
aproveitam dos corpúsculos de Müller como alimento.
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Formigas repelem ou até matam e 
consomem animais que se aventuram 
pelo caule e folhas das embaúbas.
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DADOS A OBTER:

No. Folhas / planta analisada

No. total de folíolos em todas as 
folhas da planta analisada;

No. folíolos com sinal de 
herbivoria em todas as folhas

Razão do No. folíolos atacados/ 
No. total de folíolos para a planta 
analisada

Maior raio foliar (cm)

Folha de embaúba herborizada
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